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Com o coração exultante de alegria e grati-
dão bendizemos a Deus pela celebração do 
Jubileu dos 25 anos (1998 – 2023) da cria-

ção e instalação da Diocese de Itapetininga, bem 
como da nomeação e ordenação de seu Bispo.

Estamos unidos em oração dando graças a Deus pela 
misericórdia e as maravilhas do seu amor em favor da 
nossa diocese. Temos muito agradecer: no início em 
1998, nossa diocese contava com 340 mil habitantes, 19 
paróquias com 260 comunidades, 20 padres, 16 diáco-
nos permanentes, 30 religiosas e cinco seminaristas.

Hoje, em 2023, nossa Diocese conta com 510 mil habitantes, 
43 paróquias com 405 comunidades, 54 padres, 93 diáco-
nos permanentes, 27 religiosas, 17 seminaristas, entre eles 
dois diáconos transitórios e 171 funcionários contratados.

Contamos ainda com muitas pessoas abnegadas que, 
expressando sua fé e compromisso como membros atu-
antes da igreja, assumem com amor sua missão nos vá-
rios ministérios, nas várias comunidades, nas pastorais, 
nos movimentos, nas associações e entidades sociais.

Nestes anos tivemos as seguintes construções: Seminário 
Diocesano São João Paulo II; Cúria Diocesana; Casa de Retiros 
“Bethânia”; Fundação “Divina Providência”; diversas igrejas; 
Centros Catequéticos; Casas Paroquiais e também a aquisi-
ção de vários terrenos para futuras construções de capelas.

Instalamos o Tribunal Eclesiástico da Diocese de Ita-
petininga e também duas Basílicas Menores (São 
Miguel Arcanjo e Nossa Senhora da Conceição). Re-
alizamos neste período três visitas “Ad Límina Apos-
tolorum”; em 2003 ao Papa São João Paulo II; em 2009 
ao Papa Bento XVI; e em 2022 ao Papa Francisco.

Neste Ano Jubilar foi nos concedido pela Santa Sé o pri-
vilégio de receber as Indulgências Plenárias por oca-

sião da visita à Catedral Nossa Senhora dos Prazeres, 
cumprindo as exigências necessárias para recebê-las.

Elaboramos com o nosso presbitério uma programação 
especial para celebrar o Jubileu, que inclui Oração; Hino; 
Selo e a publicação de uma Revista Comemorativa do Jubileu; 
Romaria à Catedral das respectivas regiões pastorais; Visita 
da Imagem peregrina de Nossa Senhora dos Prazeres às 
Paróquias e às Comunidades da Diocese;  Romaria Diocesana 
ao Santuário Nacional de Aparecida em 29 de Abril;  Con-
gresso Eucarístico Diocesano na semana de Corpus Christi; 
Dedicação da Catedral no dia 1º de julho; Novena Vocacional 
na Catedral entre os dias 13 a 21 de julho;  e Solene Celebração 
Eucarística em Ação de Graças pelo Jubileu no dia 22/07.

Manifestamos nossa gratidão aos Padres, Diáconos, 
às religiosas e a todos os fiéis leigos que vivendo a Si-
nodalidade e caminhando em comunhão, participa-
ção e missão em nossa Diocese, assumem conosco as 
tarefas e responsabilidades que lhe são próprias.

Somos gratos também a todos os benfeitores, colabo-
radores e dizimistas. Estamos todos unidos na Fé, na 
Oração, na Eucaristia, na Palavra e na Missão, cola-
borando para que o reino de Deus, pelo poder do es-
pírito Santo se concretiza em nossa realidade.

Que Nossa Senhora dos Prazeres, nossa padroei-
ra, interceda por todos e nos traga as graças e bên-
çãos de Deus: Pai Filho e Espírito Santo. Amém!

“Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, 
eterna é a sua misericórdia” (Sl 177,1)

DOM GORGÔNIO ALVES  
DA ENCARNAÇÃO NETO

Bispo Diocesano

Editorial
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Nosso  
Jubileu  
de Prata

A Diocese de Itapetininga foi criada pelo Papa São 
João Paulo II através da Bula Pontifícia “Apostoli-
cum Munus” em 15 de abril de 1998. Nesta mesma 

data, o Santo Padre nomeou o primeiro Bispo de Itapetininga 
na pessoa de Dom Gorgônio Alves da Encarnação Neto CR.

A Instalação da Diocese, a Ordenação Episcopal de Dom 
Gorgônio e sua posse aconteceram no dia 19 de julho de 
1998 na Catedral Nossa Senhora dos Prazeres (Itapeti-
ninga/SP), em cerimônia presidida pelo Reverendíssimo 
Dom José Lambert (in memorian), Arcebispo Metropo-
litano de Sorocaba, com a presença dos Bispos da Pro-
víncia Eclesiástica e Bispos de outras localidades.

Localizada no Sudoeste do Estado de São Paulo, a Dioce-
se de Itapetininga tem uma área geográfica de 7.948 Km², 
abrangendo os municípios de Itapetininga, Tatuí, São Miguel 
Arcanjo, Pilar do Sul, Angatuba, Paranapanema, Alambari, 
Campina do Monte Alegre, Cesário Lange, Capela do Alto, 
Guareí, Sarapuí, Porangaba, Quadra e Torre de Pedra.

No início, em 1998, a Diocese contava com 320 mil habi-
tantes distribuídos em 19 paróquias, que compreendiam 
cerca de 250 comunidades rurais e urbanas. Para o aten-
dimento pastoral dispunha de 23 sacerdotes e 16 diáconos 
permanentes. Estavam e continuam presentes na Dio-
cese seis comunidades de vida consagrada feminina.

Hoje, a população está em torno de 500 mil habitantes. Con-
tamos com 43 paróquias compreendendo 367 comunidades, 
55 presbíteros, 93 diáconos permanentes e 19 seminaristas.

25 
ANOS 

Inauguração da Sede da Cúria Diocesana

Documento Pontifício da nomeação de Dom Gorgônio

Bula Pontifícia “Apostolicum Munus” que 

criou a Diocese de Itapetininga
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OS DETALHES DO Brasão 
Diocesano
DESCRIÇÃO HERÁLDICA:

Escudo nas cores verde e azul, contendo quatro 
símbolos que representam a realidade da Diocese: 
A Palavra de Deus e a Eucaristia; um rio e enxadas, 
cachos de uvas em sua parreira e o M de Maria. Ao 
centro uma cruz dourada estilizada. Abaixo a faixa 
dourada, com a inscrição: Diocese de Itapetininga

INSÍGNIAS: 

 1.	Possui na parte superior as insígnias 

corporativas próprias de uma Dio-

cese, a mitra ornada, o báculo pas-

toral e a cruz episcopal. Símbolos do 

anúncio do Evangelho e da doação 

do Bispo para com seu rebanho.

ESCUDO: 

 2.	A cor verde que remete aos campos de 

pastagens (pastoreio) e os verdes campos 

bastante significativos nos municípios 

da Diocese com toda sua variedade de 

produção agrícola e também pecuária.

 3.	O azul nos recorda Maria, nossa Pa-

droeira e também umas das riquezas 

de nossa região que são a abundancia 

das águas presentes em quase todos 

os municípios, através dos rios, nas-

centes, cachoeiras e a grande bacia 

hidrográfica do Paranapanema.

 4.	Cruz dourada estilizada: A cruz dourada 

ao centro do escudo é a mesma cruz que 

compõe o Brasão do Santo Padre São 

João Paulo II. Homenagem a ele por ter 

criado a Diocese de Itapetininga em 1.998.

 5.	Sagrada Escritura e Eucaristia: Dois 

símbolos que manifestam a fé do 

povo na Palavra de Deus que orien-

ta nossa caminhada e a Eucaristia 

que nos sustenta no caminhar.

 6.	Rio e enxadas: retrata os dois principais 

e extensos rios que perpassam nosso 

território diocesano: Os Rios Itape-

tininga e Paranapanema. Além dos 

demais rios que margeiam e servem até 

de divisas territoriais entre os municí-

pios. As enxadas simbolizam a origem 

agrícola dos Municípios ainda hoje é 

muito forte na região, lembrando tantos 

trabalhadores que cultivam a terra 

em suas lavouras, retirando dela seus 

frutos para seu sustento e o desenvol-

vimento econômico dos municípios.

 7.	Uva e a videira: Símbolos bíblicos que co-

municam a nossa comunhão com Cristo 

e o Pai. No Antigo Testamento a imagem 

da videira indicava o povo de Israel (Is 5, 

1-2). No Novo Testamento Jesus é a videi-

ra, a verdadeira: “Eu sou a videira ver-

dadeira e meu Pai é o agricultor.” Jo 15,1 

“Eu sou a videira e vós sois os ramos.” Jo 

15, 5. Expressam a comunhão, pois somos 

parte de Jesus. Jesus é o todo. Para que 

um ramo possa produzir frutos (Uvas), 

deve estar unido a videira. Só assim con-

segue receber a seiva. “Todo aquele que 

permanece em mim e eu nele, esse produz 

fruto, porque sem mim nada podeis 

fazer!” Jo 15, 5. Também nos lembra da 

missão: “Eu vos enviei para ir e dar fruto, 

e para que o fruto de vocês permaneça.” 

Jo 15, 16b e como missionários queremos 

incentivar a multiplicação das comuni-

dades que integram nossas paróquias.

 8.	M de Maria: Recorda a Padroeira desta 

Diocese, Nossa Senhora dos Prazeres 

e o “M” estilizado do brasão do Santo 

Padre São João Paulo II, Homena-

gem da Diocese a este grande pastor e 

santo da nossa Igreja, responsável pela 

aprovação da Diocese de Itapetininga.

1

5

3

7

2
6

4

8
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Nasceu aos 17 de setembro de 1949, no bairro de Caieira, em Fartura (SP). 
Filho de Januário da Encarnação (in memorian) e Maria Conceição 
Nóbrega da Encarnação, foi batizado na Igreja Matriz Nossa Senho-

ra das Dores, em Fartura (SP), no dia 1º de outubro de 1949 pelo Pe. Quintilhano 
Rosa. Na mesma igreja recebeu o sacramento da Crisma no dia 5 de agosto de 
1951 e o sacramento da Eucaristia no dia 2 de julho de 1957. De 1957 a 1961 fre-
quentou a Escola Estadual de primeiro grau “Coronel Marcos Ribeiro”.

Concluído o curso primeiro, em 1961, foi admitido como mem-
bro da primeira turma de seminaristas menores do Seminário 
São Pio X, dos Padres Teatinos do Brasil. Neste mesmo seminário 
concluiu o segundo grau e, em seguida, foi admitido ao novicia-
do. Cursou a Faculdade de Filosofia no Mosteiro de São Bento, em 
São Paulo, de 1968 a 1970. Fez Teologia no Instituto Teológico de São 
Paulo (ITESP) no período de 1971 a 1974. Ao mesmo tempo fez especializa-
ção em Pedagogia na Universidade de Mogi das Cruzes (SP). Foi ordenado Di-
ácono aos 7 de agosto de 1974 por Dom Paulo Rolim Loureiro, na Paróquia São 
Geraldo, em Guarulhos (SP). O mesmo bispo o ordenou Presbítero no dia 22 de 
dezembro de 1974, na Igreja Matriz Nossa Senhora das Dores, em Fartura (SP).

Por mais de 21 anos foi pároco da Paróquia Nossa Senhora das Dores em 
sua cidade natal, onde permaneceu até sua nomeação como primeiro Bis-
po Diocesano de Itapetininga (SP), em 15 de abril de 1998. Dom José Lam-
bert (in memorian), Arcebispo Metropolitano de Sorocaba, conferiu-lhe 
a ordem episcopal na Catedral Nossa Senhora dos Prazeres aos 19 de ju-
lho do mesmo ano, quando também tomou posse de seu novo ofício.

Nosso Bispo

   Dom  Gorgônio   Alves da   Encarnação Neto

Ordenação Sacerdotal (1974) Ordenação Episcopal (1998)
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Ó Pai, fonte de amor e misericórdia, guiados pelo Espírito Santo e unidos em 

Cristo nosso Redentor, queremos dar-vos graças ao celebrar o Jubileu dos 25 

anos de nossa Diocese de Itapetininga.

Com o coração exultante de alegria e gratidão, vos bendizemos cantando as 

vossas misericórdias em nosso favor. Com Maria, nossa mãe, podemos dizer: 

“Maravilhas fez conosco o Senhor, Santo é o seu nome”.

Lembramos: as paróquias, o seminário, a cúria diocesana, a casa de retiros 

“bethânia”, o bispo, os padres, os diáconos, os religiosos e as religiosas, os 

seminaristas e todo o nosso querido povo presente em nossas comunidades, 

nas pastorais, nos movimentos, nas associações e entidades sociais. Por tudo 

e por todos “Damos graças a vós, porque eterno é o vosso amor”.

No jubileu fazemos memória de nossa história e lembramos todos os que 

nos precederam e deixaram como legado o testemunho de sua fé. “Dai-lhes 

Senhor a eterna recompensa”.

O jubileu é tempo de reconciliação: perdoai-nos e dai-nos a graça de nos 

perdoarmos mutuamente e vivermos na comunhão fraterna e na paz. A 

celebração do jubileu nos convida também a um compromisso renovado 

de amor a Cristo e à Igreja, vivendo e anunciando o Evangelho com ardor 

missionário. “Fortalecei-nos na Comunhão, Participação e Missão”.

Pela intercessão de Nossa Senhora dos Prazeres, nossa padroeira, derramai 

copiosamente vossas graças e bênçãos sobre a nossa Diocese e toda a Igreja. 

Amém!

ORAÇÃO 
 do  Jubileu da Diocese - 25 anos
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HINO JUBILAR 
DIOCESE DE ITAPETININGA

Por ocasião dos 25 anos de sua criação e instalação
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Hino jubilar da Diocese de Itapetininga
(Por ocasião dos 25 anos de sua criação e instalação)

Intro: F   G   C   Am   F   G   C   E4   E/G#
     Composição: Pe. Elias Soares Jr.
               André Augusto Dias Leme
Carlos Alberto de Moraes Machado
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A Imagem de Nossa Senhora dos Prazeres, padro-
eira da cidade de Itapetininga, foi esculpida em 
madeira pelo conceituado artista plástico Alfredo 

Oliani, que fez uma réplica da famosa imagem que se venera 
em Guararapes, Pernambuco, que foi trazida de Portugal 
pelos fundadores daquela localidade no século XVII.

Reza a tradição que, em 1648 e 1649, quando foram travadas 
as duas batalhas dos Guararapes, a vitória dos brasileiros e 
portugueses contra os holandeses e, em consequência, sen-
do os mesmos expulsos do Brasil, deve-se a intercessão da 
Virgem, invocada pelos brasileiros e portugueses. A partir 
disso difundiu-se por todo o Brasil colonial a devoção a Nos-
sa Senhora dos Prazeres, sendo erigidas, em vários pontos 
da então Colônia Portuguesa, muitas igrejas e capelas, in-
cluindo-se a Matriz Nossa Senhora dos Prazeres de Itapeti-
ninga, que data da fundação da cidade, ocorrida em 1770.

A Imagem existente em Itapetininga foi esculpida na 
década de 1940 e o artista trabalhou dois anos na exe-
cução da obra. Tem cerca de dois metros de altura 
e representa a Virgem com o Menino Jesus ao colo, 
segurando um cetro na mão direita e está apoia-
da sobre nuvens, com vários Querubins aos pés.

O planejamento da Imagem é bem trabalhado, muito 
rico e exuberante, bem como estilo barroco, muito em 
evidencia na época. A Imagem por sua beleza e valor 
artístico, além de ser muito venerada em Itapetininga, 
constitui, também, uma das atrações do majestoso tem-
plo, do qual é a Padroeira. Por ser Nossa Senhora dos 
Prazeres a Padroeira da primeira paróquia, historica-
mente, de toda região que constitui a Diocese, tornou-se 
então a padroeira de toda a Diocese de Itapetininga. E, 
recentemente, passou por uma belíssima restauração. 

Nossa Senhora 
dos Prazeres
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Pe. Ademar Bortoleto 
Arruda (Emérito)

Paróquia São Roque, Itapetininga

Pe. André Viana

Santuário São José Operário, Tatuí

Pe. Alcides Piquilo

Santuário Nossa Senhora 
de Fátima, Tatuí

Pe. Antônio Roberto 
Rodrigues Pais

Paróquia Nossa Senhora do Bom 
Sucesso, Paranapanema

Pe. Alexandre Pedroso Arantes

Santuário Bom Jesus, Alambari

Pe. Carlos Eduardo de Oliveira

Paróquia São Francisco de 
Assis, Capela do Alto

Pe. Altair Alves de Lima

Paróquia Senhor Bom Jesus 
e São Roque – Distrito do 

Bom Retiro, Angatuba

Pe. Cristiano José 
Benedito Chicuta

Paróquia Santa Cruz, Cesário Lange

Clero  
Diocesano 
2023
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Pe. Décio Fogagnolli Júnior

Paróquia São Francisco de 
Assis, Capela do Alto

Pe. Edvilson de Godoy

Paróquia Sagrada Família, Tatuí

Pe. Fábio José de Meira

Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, Itapetininga

Pe. Ivan Carlos Rosa de Almeida

Paróquia Sant’Ana, Itapetininga

Pe. Diogo Fogaça

Paróquia Nossa Senhora 
das Dores, Sarapuí

Pe. Élcio Roberto de Góes

Basílica Nossa Senhora 
da Conceição, Tatuí

Pe. Felipe Maurício Cavalheiro

Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, Tatuí

Pe. Ivan Soares

Paróquia São Roque, Itapetininga

Pe. Edson Lúcio de Meira

Paróquia São José, Campos 
de Holambra

Pe. Elias Soares Júnior

Paróquia Bom Jesus do 
Bom Fim, Pilar do Sul

Pe. Francisco Roberto da Silva

Paróquia Santa Rita de Cássia, Tatuí

Pe. Jean Michel de 
Oliveira Campos

Paróquia Santa Rita de 
Cássia, Itapetininga

Pe. Edvaldo Rosa 
Mendonça, MSC

Santuário Nossa Senhora 
Aparecida do Sul, Itapetininga

Pe. Fábio da Silveira Wagner

Paróquia São Pedro, Torre de Pedra

Pe. Gracélio de Almeida Tavares

Paróquia São Lázaro, Tatuí

Pe. Jobel de Oliveira

Paróquia Santa Cruz - Distrito 
da Varginha, Itapetininga
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Pe. José Benedito Gomes Neto

Catedral Nossa Senhora dos 
Prazeres, Itapetininga

Pe. Leonardo Mendes Soncin

Paróquia São João Batista, Itapetininga

Pe. Luís Fernando Carvalho

Paróquia Bom Pastor, Itapetininga

Pe. Márcio Mendes Ribeiro

Paróquia Divino Espírito 
Santo, Angatuba

Pe. João Vitor de 
Carvalho Correa Sá

Paróquia Bom Jesus do 
Bom Fim, Pilar do Sul

Pe. Leonel Aparecido 
Veríssimo Vieira

Paróquia Nossa Senhora 
do Pilar, Pilar do Sul

Pe. Luiz Antônio 
Machado de Oliveira

Paróquia Senhor Bom Jesus e São 
Roque - Bom Retiro, Angatuba

Pe. Marco Antônio Custódio

Santuário Nossa Senhora 
Rainha da Paz, Itapetininga

Pe. Júlio Ferreira de Campos

Paróquia Nossa Senhora das 
Estrelas, Itapetininga

Pe. Lorival de Oliveira Pedro

Santuário São Judas Tadeu, Tatuí

Pe. Luiz Paulo Batista Braga

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
- Vila Camarão, Itapetininga

Pe. Marcos Donizetti de Souza

Paróquia Santa Teresinha 
do Menino Jesus, Tatuí

Pe. Leandro de Almeida Fogaça

Paróquia São Judas Tadeu, Angatuba

Pe. Lucas Augusto 
Alves de Oliveira

Paróquia São João Batista, Guareí

Pe. Márcio Giordany 
Costa de Almeida

Basílica São Miguel Arcanjo, 
São Miguel Arcanjo

Pe. Narciso de Jesus Iori

Basílica Nossa Senhora 
da Conceição, Tatuí

20 | Diocese de Itapetininga, 25 anos



Pe. Pedro Luiz de Oliveira Lima

Paróquia Bom Jesus, Quadra

Pe. Ricardo de Oliveira

Paróquia Santa Cruz, Tatuí

Pe. Rogério José Pereira

Paróquia Divino Espírito 
Santo, Angatuba

Pe. Reinaldo Machado Ramos

Catedral Nossa Senhora dos 
Prazeres, Itapetininga

Pe. Roberto Januário de Moraes

Paróquia Nossa Senhora 
das Dores, Sarapuí

Pe. Sérgio Fernando 
Ghirardello

Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, Itapetininga

Pe. Renato Félix 
Oliveira dos Santos

Basílica São Miguel Arcanjo, 
São Miguel Arcanjo

Pe. Roberto Moreira da Silva

Paróquia São Roque, Campina 
do Monte Alegre

Pe. Sirlei Aparecido de Oliveira

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
- Gramadão, São Miguel Arcanjo

Pe. Renato de Góes Vieira

Paróquia São Judas Tadeu, 
São Miguel Arcanjo

Pe. Rodolfo Rodrigues

Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, Tatuí

Pe. Tarcísio Gomes Lourenço

Paróquia Santo Antônio, Porangaba

Pe. Valdori Alexandre Rosa

Paróquia São Paulo 
Apóstolo, Itapetininga

Pe. Jânio Procópio de Silva

Missão na Diocese de Juína/MT

Dom Ricardo Pedro Paglia, MSC

Santuário Nossa Senhora 
Aparecida do Sul, Itapetininga

Pe. Francisco José 
Lemes Gonçalves

Guaratinguetá/SP
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Monsenhor Teotônio dos Reis e Cunha | † 10/06/2007

Pe. José Luiz Paillard | † 14/07/2007

Pe. Júlio Holtz | † 16/08/2007

Cônego Luiz de Almeida Moraes | † 10/04/2008

Pe. José Antônio Samuel |† 29/09/2011 

Pe. Paulo César Ferreira | † 25/07/2014 

Pe. Antônio Ferreira | † 23/03/2016

Pe. Milton de Campos Rocha | † 17/12/2018

Pe. Luiz Bertazzi, MSC | † 08/02/2019

Pe. Giuseppe Sometti | † 18/04/2021

Pe. Mário Donato Sampaio | † 08/08/2021

Pe. Antônio João Savassa | † 27/02/2022

Em Memória 
dos Padres Falecidos de nossa Diocese

Entre os esplendores 
da luz perpétua.”

“Dai-lhes, Senhor,  
o eterno descanso
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Região Itapetininga · Ademar José de Souza · Afonso Raul Fernandes (Emérito) · Alessandro Cardoso · Antônio César Piedade 
Pinheiro (Emérito) · Antônio Ferreira da Silva Filho · Antônio Ferreira Souto · Antônio Severino Vieira · Carlos Alberto de 
Almeida · Claudinei Ferreira Meassyro · David José Ferreira (Emérito) · Dirceu Albuquerque Vieira · Fábio de Oliveira Carvalho 
· Flávio Pedro Machado · George Jefferson Ribeiro · Giorgio Ferrari  · Hélio Paulo Cruz · Jackson Filomeno Iscuissati · Jair Bacon 
· João Calil Vieira de Camargo · José André Martins · José Paulo da Rocha · José Roberto Nanini · José Rodrigues · José Rodrigues 
da Silva · Luiz Antônio Orsi Bernardes · Luiz Carlos de Souza Barros · Luiz Carlos dos Passos · Luiz Moreira · Natalino de Souza 
(Emérito) · Nelson José de Almeida · Nivaldo Bianchin · Norberto Montagner (Emérito) · Paulo Batista de Arruda · Renato Machado 
Carriel · Sérgio Antonio Gonçalves · Taine Lúcio de Silveira · Tales Macia de Faria · Valdimir Aparecido Silva · Região Tatuí · 
Adão Machado dos Reis · AlecsandroAlves Farias · Anderson Tadeu Perreti · Benedito Carlos de Campos · Carlos José Mendes · 
Donato Bonin Messias · Fábio Rogério Vieira · Lucio Correa de Toledo · Luiz Carlos Alcântara  · Luiz Carlos Camargo (Emérito) · 
Maurício Aparecido Ribeiro · Paulo Nogueira Momberg · Pedro Ferraz de Camargo · Simão Pedro Rodrigues · Valdeci Emygdio 
· Valter Aparecido Domingues · Região Sul · Agenor de Oliveira Silva · Antônio Carlos Nicomedes · Arlindo Ribeiro Pereira · 
Carlos Lourenço Guilherme · Christos Archimedes Dodopoulos · Dirceu da Silva · Jaime Leonardo Aparecido Teles de Miranda 
· João Ferreira de Almeida · João Inoizio Ferreira Maia · José Antônio de Góes · José Carlos Ribeiro · José Ferreira Martins · Luiz 
Antônio Paes · Luiz Wanderley Lopes · Natanael Machado de Oliveira · Nilton Júlio de Almeida · Paulo Dalle Luche · Tarcísio 
de Moraes Rosa · Região Norte · Antônio Machado de Souza Primo · Jhonny Alexandre · João Francisco Rosa · José Vieira de 
Miranda (Emérito) · Leopoldo Lourenço Nunes · Paulo Roberto Mascarenhas de Souza · Roque Donizete Proença · Região Oeste 
· Alberto Carlos Pinto · Aurélio Machado de Oliveira (Emérito) · Benedito Juliano de Matos · Carlos Valêncio Dulci · Donaldo do 
Amaral Júnior · Durval Moreira (Emérito) · Élcio Leite de Campos · Francisco de Jesus Medeiros · Jair Rodrigues · João Batista 

Francisco · José Augusto dos Santos · José Aparecido de Oliveira · Marcelo Aparecido da Cruz · Renê Donizete Muncinhato

Francisco Lisboa † 26/06/1978 · Lázaro Vieira de Souza † 19/11/1978 · José Raymundo Domingues † 23/05/1998 · Domingos 
Barreira Sobrinho † 26/08/1998 · Pedro Joaquim de Macedo † 18/02/2000 · Valdir Euclides de Campos † 07/08/2003 · Antônio 
Nunes Sobrinho † 16/04/2005 · Pedro José Fonseca de Oliveira † 25/08/2009 · Manoel Ferreira dos Santos † 19/07/2018 · 
Magin Valencia Siota † 12/09/2019 · José Carlos Nogueira Macedo † 24/01/2021 · José Carlos Nogueira de Macedo † 24/01/2021 

· Octacílio de Araújo Guerra Neto † 07/03/2021 · Mauro dos Santos Terra † 19/09/2021

  
Diáconos Permanentes 

Diocese de Itapetininga - 2023

  
† Diáconos Falecidos †
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O Seminário Diocesano São João Paulo II teve início no ano seguinte a criação da 
Diocese de Itapetininga em julho de 1998, ou seja, em 1999 ingressou a 1ª turma de 
propedêutico que funcionou provisoriamente em uma casa na Vila Rosa até que 

ficasse pronto parte do Seminário que no mesmo ano de 1999 começou a ser construído em um 
terreno de 40 alqueires, na avenida Dr. Cyro Albuquerque, no Bairro Taboãozinho, deixado 
em herança por uma benfeitora da cidade, a Srª. Benedita de Góes Borba. Construção esta 

concluída parcialmente no ano 2000.

Seminário 
Diocesano 

São João Paulo II
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A primeira turma de Seminário era formada 
pelos Seminaristas Carlos Eduardo de Oliveira, 
Lorival de Oliveira Pedro, Fabio José de Mei-

ra, Reinaldo Machado Ramos, Marco Antônio Custódio, 
Fernando Araújo, João Leme, Ronaldo Jesus e outros. Ao 
todo, 12 Seminaristas. Estes permaneceram na casa da Vila 
Rosa durante todo o ano de 1999. No ano 2000, iniciaram 
o ano letivo já nas novas dependências, ainda improvi-
sada na construção do novo Seminário que ao mesmo 
tempo, acolhia a segunda turma de Seminário na casa da 
Vila Rosa, sendo Seminaristas propedêuticos: André Luiz 
Garcia, Jobel de Oliveira, Edson Lúcio, Valdori Alexan-
dre, Alessandro, Wagner Ribeiro, José Carlos de Oliveira 
Júnior e outros, que também eram em 12 Seminaristas. 
Esta segunda turma ficou apenas dois meses nesta casa, 
mudando-se depois para o novo Seminário que estava 
por concluir suas construções, formada por dois prédios, 
sendo um prédio que funcionava a reitoria, salas de aula, 
Capela, refeitório, cozinha, lavanderia, biblioteca e sala de 
convivência. O outro prédio funciona os dormitórios.

No ano de 2001, começaram a chegar os Seminaris-
tas que estavam se formando na Diocese de Sorocaba, 
mas pertenciam ao território de Itapetininga. Vieram 
concluir seus estudos no Seminário de Itapetininga, 
os Seminaristas: Ricardo de Oliveira, Sirlei Aparecido, 
Fabio da Silveira Wagner e Élcio Roberto de Góes.

Alguns anos depois, nossa Diocese também acolheu Semi-
naristas de outras Dioceses que pediram para fazer expe-
riência em nossa Diocese e aqui foram ordenados também: 
Os Seminaristas Alexandre Pedroso Arantes, Antônio 
Roberto Rodrigues Paes, Francisco José Lemes, Roberto 
Januário, Roberto Moreira, Tarcísio Gomes Lourenço, Júlio 
Barbado, Luciano de Barros e Júlio Ferreira de Campos.

Em 2002 começaram a ser ordenados os pri-
meiros Seminaristas para a Diocese que vie-
ram de Sorocaba e outras Dioceses.

Em 2006 foi ordenada a primeira turma formada inte-
gralmente pelo nosso Seminário: Pe. Reinaldo, Pe. Marco 
Antônio, Pe. Lorival, Pe. Fábio Meira, Pe. Carlos Eduardo. 
Após estágio pastoral em nossa Diocese, também foram 
ordenados nesta turma, os Padres Francisco José Le-
mes e Júlio Barbado que vieram de outras Dioceses.

Depois disso, nosso Seminário tem acolhido todos os anos 
jovens que querem responder seu chamado ao Sacerdó-
cio e todo final de ano tem ordenado Padres para servir 
o povo de Deus que está na Diocese de Itapetininga.

Nestes 16 anos de Seminário, foram reitores:

1º Reitor – Pe. José Benedito Gomes Neto 
2º Reitor – Pe. José Benedito Cardoso 
3º Reitor – Pe. Ademar Bortoleto 
4º Reitor – Pe. Élcio Roberto de Góes 
5º Reitor: Pe. Ricardo de Oliveira 
6º e atual Reitor: Pe. Marco Antônio Custódio

O Seminário Diocesano expressa o carinho de nosso Bispo 
pelas vocações, que conta com o apoio de nossos Padres 
e Paróquias enviam suas contribuições para manutenção 
do Seminário e que, com a graça de Deus, tem lapidado 
tantos jovens seminaristas ao longo dos anos e para se 
tornarem bons sacerdotes ao final de sua formação.

Reitor: Pe. Marco Antonio Custódio 
Telefone: 15-3373-5409, 15-3273-1396 
E-mail: seminario@diocesedeitapetininga.org.br 
Site: https://itapetininga.agenciaparresia.com.br/seminarios/
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Catedral 
Nossa Senhora dos Prazeres
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A obra da primeira Igreja 
Matriz de Nossa 
Senhora dos Prazeres 

foi iniciada em 1762 e consagrada 
e aberta para as celebrações em 
5 de novembro de 1770, quando 
teve instalação da Freguesia, com 
apenas o Altar Mor e o Presbitério, 
sendo somente concluída em 1778. 
A segunda Matriz, construída pelo padre Fran-
cisco de Assumpção Albuquerque, foi consagra-
da em 1885, mas demolida cerca de 64 anos depois, 
pois já estava pequena para receber os fiéis. 

A terceira Matriz, hoje Catedral e sede da Dio-
cese de Itapetininga, teve sua pedra fundamen-
tal lançada em 1945 e início das obras em 1948. 

O engenheiro Benedito Calixto de Jesus Neto foi quem 
projetou a obra da Matriz de Itapetininga e, posterior-
mente, a Basílica Nacional de Nossa Senhora Aparecida, 
que começou a ser construída em 11 de novembro de 1955, 
portanto projetada e construída depois, mas a planta 
arquitetônica é a mesma, apenas numa escala ampliada.

A Catedral de Itapetininga tem um formato de cruz gre-
ga e tem também um cemitério, onde estão sepultados 
alguns padres. Em seu interior são três arcos centrais e 
três portas em cada nave, uma referência à Santíssima 
Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo. As laterais com co-
lunas e arcos se dirigem ao centro, onde está o altar mor 
e a cúpula. A cúpula octogonal e os oito degraus do altar 
indicam o infinito. As cores dos vitrais – verde, ama-
relo e azul – têm um significado: o verde remete às coi-
sas do mundo, amarelo indica o sofrimento refletido no 
Cristo crucificado e o azul sugere à plenitude do céu.

Toda a obra, incluindo a Torre e o Batisté-
rio, foi entregue aos fiéis na década de 1980. 

Em 15 de abril de 1998, a Diocese de Itapetinin-
ga foi erigida pela Bula Pontifícia. A Instalação da 
nova Diocese foi em 19 de julho do ano mesmo ano. 
Na data, também tomou posse como primeiro Bis-
po, Gorgônio Alves da Encarnação Neto, CR.
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Catedral Nossa Senhora dos Prazeres Paróquia Nossa Senhora de Fátima

Paróquia Sant’Ana Paróquia Santa Rita de Cássia

Paróquia São Paulo Apóstolo Paróquia São João Batista

Paróquias  da  
região Itapetininga
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Paróquia Nossa Senhora de Fátima

Paróquia Santa Rita de Cássia

Paróquia São João Batista

A história da devoção a Nossa Senhora Aparecida, 
em Itapetininga, data de 1912, quando aconteceu o 
primeiro milagre associado ao pedido de um tro-

peiro, mas ganhou maior força a partir de 1918. Neste ano, o 
senhor Ludovico Monteiro de Carvalho ergueu por própria 
iniciativa uma capela dedicada a Nossa Senhor Aparecida. 

Nessa época a cidade de Itapetininga se limitava à 
Praça Peixoto Gomide e ao quadrado, que partia da 
hoje rua Quintino Bocaiúva, no tempo denomina-
da Rua das Vacas, até à Rua Prudente de Morais, vi-
zinha à ferrovia Estrada de Ferro Sorocabana. 

A pequena capela de Nossa Senhora Aparecida loca-
lizava-se onde hoje é a Rua Acácio de Morais Terra faz 
esquina com a rua Pedro Voss. Servia para algumas 
poucas pessoas devotas rezarem o terço. Alguns anos 
mais tarde, o senhor José Augusto de Campos (Sr. Cam-
pinho), possuidor de muitas terras, fundou uma outra 
capela em louvor a Nossa Senhora Aparecida. Embora 
pequena, era maior que a primeira. Foi bem construída 
e tinha forma definida de Igreja com uma bela torre. 

Em 1° de janeiro de 1924, inaugurava-se a pequena, mas 
bela capela, com muita festa. Esta data, foi o marco das 
solenidades que até hoje se realizam na Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida. Já naquele tempo, começavam as ro-
marias, vindas de todos os recantos adjacentes da cidade. 

Em 1937, chegaram os Padres Missionários do 
Sagrado Coração para aqui instalarem um se-
minário. Eles passaram a zelar da devoção pre-
sente na capela, que continuou a crescer. 

Em 1953, um arquiteto holandês foi contratado para fazer o 
projeto para a nova igreja em grandes proporções. Teria a 
largura de mais de 24 metros e quase 55 metros de com-
primento. A capacidade era para 4500 pessoas. Em julho 
de 1955, foi lançada a pedra fundamental da hoje majesto-
sa Matriz e Santuário Nossa Senhora Aparecida do Sul.

Em 1976 a capela menor, que estava onde hoje temos a pra-
ça, foi demolida. Como lembrança, o pároco da época, Padre 
Aloisio Pereira Pinto, pediu para construir um monumento 
para uma grandiosa imagem de Nossa Senhora Aparecida. 

Santuário 
Nossa 
Senhora 
Aparecida 
do Sul

Santuário em 1970 Capela de N. S. Aparecida
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Paróquia Santa Cruz Paróquia Nossa Senhora das Estrelas

Paróquia São Roque Paróquia Nossa Senhora das Graças  

Paróquia Bom Pastor Paróquia Nossa Senhora Aparecida

Paróquias  da  
região Itapetininga
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Paróquia Nossa Senhora das Estrelas

Paróquia Nossa Senhora das Graças  

Paróquia Nossa Senhora Aparecida

Na década de 1940, quando os padres Missionários 
do Sagrado Coração organizavam as solenidades 
do dia 1° de janeiro, surgiu a ideia mudar o local de 

encerramento da festa, que até então acontecia na praça. 

A possibilidade foi muito bem acolhida e fizeram uma 
campanha para se arrecadar fundos. Em outubro de 
1941, foi adquirido um vasto terreno, de aproximada-
mente seis alqueires localizado nos fundos da capela.

Tudo foi comprado, na época, por dez contos de réis, 
passando para a Capela de Nossa Senhora Aparecida do 
Sul. Como a Capela não era pessoa jurídica, a escritura foi 
transferida para o nome da Sociedade Instituto Missionário. 

Em 1946, formou-se um bosque de eucaliptos e nele 
construído um portal e uma ampla gruta. E então, a 
partir deste ano, as solenidades religiosas de 1° de ja-
neiro passaram a ser realizadas no Horto Religioso.

O espaço também foi muito utilizado como pousa-
da para as tropas de muares, tropeiros e comer-
ciantes de mulas quando passavam pela região.

Em 2021, o espaço passou por grandes mudanças. 
Foram feitas reformas e melhorias em todo terre-
no. A antiga gruta foi demolida. Uma nova cape-
la foi erguida e a via sacra refeita com mosaicos. 

O local fica aberto todos os dias da semana, sendo de 
segunda a sexta-feira das 6h às 22h e nos sábados e do-
mingos e feriados das 7h até às 22h.  As atividades contam 
com missas às segundas, quartas e sextas-feiras, às 7h.

Horto Religioso

Antiga Gruta de N. S. de Lourdes
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Santuário 
Nossa 
Senhora de 
Fátima 

Santuário 
São José 
Operário  

Santuário 
São Judas 
Tadeu 

Santuários da 
região Tatuí
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O Santuário Nossa Senhora Rainha da Paz e Mãe das 
Crianças foi construído entre os anos 2005 e 2014.
Foi um desejo antigo do fundador, da ANSPAZ, Pa-

dre José Sometti, (In memoriam), com o intuito homenagear 
Nossa Senhora e, ao mesmo tempo, realizar um ponto físico 
de referência espiritual pelas muitas crianças que passa-
ram pela Comunidade da associação, sendo amparadas e 
conscientizadas de que tem uma Mãe Rainha, que pensa 
sempre em cada uma delas, em modo especial naquelas 
que perderam a própria mãe ou que nunca a conheceram.

No dia 25 de junho de 2023, em uma celebração solene, 
presidida pelo bispo diocesano, Dom Gorgônio, o Santu-
ário Nossa Senhora Rainha da Paz, foi instalada como a 
mais nova paróquia da Diocese. Neste mesmo dia, tam-
bém foi nomeado como primeiro pároco e reitor da nova 
paróquia, Padre Marco Antônio Custódio, que também 
exerce a função de reitor do Seminário Diocesano São João 
Paulo II. Os trabalhos pastorais à frente da nova paróquia 
já tiveram início, dando continuidade aos atendimentos.

A Paróquia e Santuário Nossa Senhora Rainha 
da Paz, foi desmembrada da Paróquia São Pau-
lo Apóstolo e está construída no território da As-
sociação Nossa Senhora Rainha da Paz (ANSPAZ), 
cuja área foi cedida à Diocese de Itapetininga.

A Paróquia e Santuário Nossa Senhora da Paz, com-
preende as seguintes comunidades: Jardim Figueira; 
Seminário São João Paulo II; Comunidade São Judas 
Tadeu (Monte Santo); Comunidade São Roque (Bair-
ro Chapada Grande) e Bairro Lagoa Vermelha.

Santuário Rainha da Paz
 Itapetininga
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Paróquia Sagrada Família Paróquia Sagrado Coração de Jesus 

Paróquia Nossa Senhora das Graças 

Paróquia Santa Cruz Paróquia Santa Rita de Cássia 

Paróquia Santa Teresinha do Menino Jesus Paróquia São Lázaro 

Paróquias 
da região
Tatuí
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São 200 anos de história. Uma história que se confun-
de com a própria origem da cidade. Torna-se impos-
sível escrevê-la em poucas linhas, afinal é a história 

da igreja matriz de Tatuí, uma das mais antigas da região.

Considerada por muitos a mais bela e mais rica, ar-
tisticamente falando, da Diocese de Itapetininga, 
onde os fiéis vão todos os anos de várias cidades vi-
zinhas para apreciar sua beleza arquitetônica, apro-
veitar seu ambiente propício à meditação e à oração, 
e venerar com devoção a Santa Mãe de Deus. 

Com base em arquivos e documentos históricos, é pos-
sível dizer que Tatuí, como é hoje, nasceu em torno des-
ta capela dedicada à Imaculada Conceição, porque os 
camponeses queriam que o símbolo material da presen-
ça de Deus estivesse mais perto deles. Tudo começou 

na segunda década de 1800, quando o então o Príncipe 
Regente do Império Brasileiro, tendo ouvido os insis-
tentes apelos dos fiéis cidadãos da pequena aldeia, de-
cidiu autorizar a construção de uma pequena capela, 
que deveria ser dedicada à Conceição de Maria.

Foi assim que o quinto Bispo da Província de São Paulo, 
Dom Matheus de Abreu Pereira, criou a primeira paró-
quia da cidade em 1818, nomeando como primeiro pároco, 
o Padre Anacleto Dias Baptista, a 4 de janeiro de 1822.

Segundo um histórico relato, a então aldeia de Tatuhy, foi 
criada como distrito, com estatuto provincial em 5 de março 
de 1822. Na data de 20 de setembro de 1861, Tatuí elevou-
-se a categoria de cidade. Sendo assim, hoje a Basílica e 
Santuário Nossa Senhora da Conceição são cronológica 
e juridicamente mais antiga do que o próprio município.

Basílica  Nossa Senhora 
da Conceição - TatuíParóquia Sagrado Coração de Jesus 

Paróquia Nossa Senhora das Graças 

Paróquia Santa Rita de Cássia 

Paróquia São Lázaro 
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Paróquias  
da  região Sul

Paróquia São Francisco de Assis – Capela do Alto Paróquia Bom Jesus do Bom Fim – Pilar do Sul

Paróquia Nossa Senhora do Pilar – Pilar do Sul Paróquia N. S. Aparecida (Distrito do Gramadão) – São Miguel Arcanjo

Paróquia São Judas Tadeu – São Miguel Arcanjo Paróquia Nossa Senhora das Dores – Sarapuí 
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Paróquia Bom Jesus do Bom Fim – Pilar do Sul

Paróquia N. S. Aparecida (Distrito do Gramadão) – São Miguel Arcanjo

Paróquia Nossa Senhora das Dores – Sarapuí 

Num passado distante, os fiéis do bairro da Fazenda 
Velha, precisavam se dirigir à cidade vizinha de 
Itapetininga para ir às missas, percorrendo cerca 

de 40 km. Maximina Ubaldina Nogueira Terra mandou 
construir, pela sua fé e devoção a São Miguel Arcanjo, 
a primeira capelinha onde foi entronizada a imagem do 
glorioso Arcanjo. No dia 9 de novembro de 1886, tomou 
posse, com Provisão do Bispado da Imperial cidade de 
São Paulo, como vigário da Paróquia de São Miguel Ar-
canjo, o Padre Vicente Gaudinieri, italiano, que recebeu 
como missão e foi encarregado para os serviços da Igre-
jas. Adquiriu, com a ajuda dos fiéis, a nova imagem de São 
Miguel Arcanjo hoje colocada no alto da torre da igreja, de 
frente para a Praça da Basílica. Dedicou-se extremamente 
à parte espiritual dos paroquianos, a social e, da mesma 
forma, com ímpeto, à continuidade da construção da nova 
Igreja Matriz. Empenharam-se na construção: quermes-
ses, leilões, festas, doações, serviços, rifas, campanha e a 
igreja foi se levantando. Logo foram adquiridos os sinos, 
os relógios, os capitéis e painéis, as colunas, altar-mor, 
escadaria, piso, arcos, mesa da comunhão, sacristia.

Em fevereiro de 1962, foram totalmente con-
cluídas as obras da Matriz, iniciadas em janei-
ro de 1945, levando 17 anos de construção. 

Essa bela arquitetura é referência em toda a região. 
Durante muitos anos, a comunidade católica São-mi-
guelense sonhava com a elevação da Matriz à condição 
de Santuário! A partir do dia 29 de abril de 2013, foi 
instituído o Dia Votivo a São Miguel Arcanjo, atraindo 

devotos dos bairros e de outras cidades, vindos de ôni-
bus, em excursões, de moto e de bicicleta, ou a cavalo e, 
mais ainda, a pé, andando centenas de quilômetros.

Em maio de 2013, o Pe. Márcio Almeida apresentou ao Bispo 
Diocesano, Dom Gorgônio Alves da Encarnação Neto, CR, 
esse pedido, justificando que esse sentimento existia no 
coração do povo são-miguelense há muitos anos. Assim, 
Dom Gorgônio acolheu este pedido e no dia 21 de setembro 
de 2013 realizou-se o rito de dedicação do templo a Deus 
e a elevação da igreja matriz a Santuário. Única cidade 
no Brasil a ter seu nome como o do Arcanjo Miguel.

Em 2016, o Santuário foi presenteado com duas belíssimas 
relíquias: a do Papa São João Paulo II e a de São Camilo 
de Lélis, gentilmente ofertadas pelo Padre Luís Armando, 
natural de São Miguel Arcanjo, pertencente à Congregação 
de São Camilo de Lélis e residente em Valência, na Espanha. 

Na tarde do dia 21 de junho de 2018 no Santuário São Miguel 
Arcanjo, o Vaticano concedeu o título de Basílica Menor 
ao Santuário de São Miguel Arcanjo! O pároco e reitor, Pe. 
Márcio Almeida, em uma transmissão ao vivo em seu perfil 
pessoal no facebook, anunciou a notícia aos fiéis. A Missa de 
Instalação de Basílica Menor aconteceu no dia 01 de setem-
bro de 2018, foi presidida por Dom Gorgônio Alves da En-
carnação Neto, CR, e contou com a presença do Arcebispo 
de Sorocaba, Dom Júlio Endi Akamine, do Bispo de Itapeva, 
Dom Arnaldo Carvalheiro Neto, bem como diversos padres, 
diáconos, seminaristas das Dioceses da Província e um 
grandioso número de fiéis devotos de São Miguel Arcanjo. 

Basílica  
São Miguel 
Arcanjo  
SMA
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Paróquias 
da região
Norte

Paróquia Santo Antônio – Porangaba

Paróquia Bom Jesus – Quadra 

Paróquia Santa Cruz – Cesário Lange

Paróquia São Pedro – Torre de Pedra

Paróquia São João Batista – Guareí 

38 | Diocese de Itapetininga, 25 anos



Paróquia Santa Cruz – Cesário Lange

Paróquia São Pedro – Torre de Pedra

A história do município começa em 1820. 
Naquela época, o major Domingos Afon-
so, residente em Itapetininga, seguia via-

gem para Guaratinguetá acompanhado de sua es-
posa e de seu filho menor de nome Afonso.

Ao atravessar um lajedo o pequeno Afonso caiu do animal 
em que viajava, fraturando o crânio e ficando desacor-
dado por muitas horas. Domingos Afonso, e sua esposa 
comprometeram-se em construir uma capela sob a in-
vocação do Senhor Bom Jesus de Alambari, se o seu filho 
recobrasse os sentidos e se restabelecesse da queda que 
levara. O pequeno Afonso recobrou os sentidos, ficando, 
logo depois, completamente restabelecido, permitindo 
assim que caravana prosseguisse. Mais tarde os pais de 
Afonso internaram-no em um colégio no município de 
Itu, recomendando-o ao Padre Elias do Monte Carmelo.

Concluindo os estudos preparatórios, por volta de 
1830, Afonso seguiu para São Paulo, onde matricu-
lou-se no Seminário. Após ser ordenado sacerdote, 
voltou o jovem Afonso para Itapetininga. Enquanto 

isso, Domingos Afonso e sua mulher, seus pais, não es-
queceram a promessa feita, e davam andamento à 
construção da capela no lugar onde Afonso caíra.

Desejando que seu filho desempenhasse as funções ecle-
siásticas na capela em construção, Domingos Afonso e 
sua mulher construíram uma casa nas proximidades da 
mesma, onde passaram a residir. A capela de Alambari 
só foi construída em 1842. O primeiro vigário que che-
gou a Alambari foi o Padre Isidoro de Campos, natural 
de Porto Feliz, que ali residiu durante alguns anos.

Com o aumento rápido da população do povoado devido 
à chegada de famílias vindas de outros pontos da provín-
cia, as pessoas influentes do lugar, trabalhando pela sua 
prosperidade, requereram e obtiveram da Assembleia 
Provincial que a povoação de Alambari fosse elevada 
à categoria de Freguesia, pela Lei n°. 7 de 12 de Abril de 
1861 que a elevou também a categoria de Paróquia.

 Também o Padre, Guilherme White que até os 
dias de hoje está sepultado na igreja que hoje 
é Santuário Bom Jesus de Alambari.

Santuário Bom 
Jesus de Alambari
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 Paróquia Boa Jesus e São Roque – Distrito do Bom Retiro - Angatuba Paróquia São Roque – Campina do Monte Alegre 

Paróquia Nossa Senhora do Bom Sucesso – Paranapanema Paróquia São José – Campos de Holambra 

Paróquia São Judas Tadeu – Angatuba Paróquia Divino Espírito Santo – Angatuba 

Paróquias  
da  região Oeste
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Paróquia São Roque – Campina do Monte Alegre 

Paróquia São José – Campos de Holambra 

Paróquia Divino Espírito Santo – Angatuba 



Em 1997, a Associação Carismática 
Católica de Itapetininga, adquiriu um 
terreno, situado no bairro Mato Seco, 

com o objetivo de uma futura casa de retiros. 
Em 1998, com a criação da Diocese de Itape-
tininga, o terreno passou a ser registrado em 
nome da Diocese, bem como a autorização do 
bispo para o início das obras. Através de cam-
panhas beneficentes, promovidos pelo grupo 
de oração “São José dos Homens” da Igreja do 
Rosário,e   demais voluntários, começaram-
-se então a construção da casa de retiro.

Hoje o local abriga um anfiteatro com capaci-
dade para 500 pessoas sentadas, um refeitó-
rio com capacidade para 600 pessoas,  uma 
capela, salas para reunião, estacionamento 
e um amplo espaço externo em contato di-
reto com a natureza que nos proporcionam 
grandes momentos de oração e reflexão.

A Casa de Retiros Bêtania, é palco de gran-
des eventos diocesanos, das mais diversas 
pastorais e movimentos, com o objetivo de 
fazer com que as pessoas vivam a expe-
riência particular do amor de Deus.

Casa de Retiros

Betânia
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Casa de Retiros



A Comunidade Católica Missionária Recado surgiu 
a partir de um grupo musical chamado Reca-
do que foi fundado em 10 de maio de 1984. O 

grupo era constituído por oito jovens, que tinham idades 
variando entre 14 e 19 anos. Participavam das atividades 
da Paróquia São Vicente de Paulo, na cidade de Forta-
leza, no Estado do Ceará. Estes jovens tinham especial 
interesse por música cristã, Liturgia e evangelização.  

De 1984 a 1987, o Grupo Recado se dedicou à evangeli-
zação através da música. Com o passar do tempo, o que 
antes era uma atividade evangelizadora passou a ser parte 
integrante da vida dos seus membros, os quais nutriam um 
desejo crescente de contribuir para a edificação da Igreja.  

Em 1987, Luiz do Rêgo Carvalho Júnior, membro muito 
atuante do Grupo Recado, assumiu sua coordenação. Ele 
teve o mérito de ser o primeiro a reconhecer claramente 
que a vivência comunitária, espiritual e missionária não 
ganharia efetividade no âmbito da estrita participação 
em um grupo musical, mas implicaria a necessidade de 
dar passos na direção da formação de uma Comunida-
de. A Comunidade Recado reconhece como Cofunda-
dora Josilene Silveira Pinto Brilhante, membro que está 
presente desde os primórdios da fundação até hoje. 

Em 1997, alguns membros da Comunidade Recado 
mudaram-se para Tatuí por causa dos estudos mu-
sicais no Conservatório. Começaram a realizar al-

guns trabalhos na Paróquia Nossa Senhora das 
Graças e, posteriormente, a Comunidade Recado es-
tabeleceu aí sua primeira Casa de Missão fora da ci-
dade de Fortaleza, a convite de Dom Gorgônio.

Há 16 anos, a Comunidade Recado realiza a Escola de 
Formação para Artistas Católicos (EFAC), que tem como 
objetivo a formação integral dos alunos por meio de uma 
formação técnica, espiritual, doutrinária e humana. A 
EFAC oferece cursos técnicos de técnica vocal, violão, 
flauta, teclado, teatro e dança. Os alunos também fazem 
aula de Liturgia, Doutrina, Formação Humana, momentos 
de espiritualidade, fraternidade e apresentação final.

Em Tatuí, a Comunidade Recado serve na Basílica e 
Santuário Nossa Senhora da Conceição. A Recado tam-
bém está inserida no Setor Juventude diocesano.

Há alguns anos, a Comunidade Recado realiza o “Camp 
Allegretto”, um acampamento cheio de atividades e 
espiritualidade para os jovens da nossa região.

Às sextas-feiras, a Comunidade Recado realiza o Grupo de 
Oração “Magnificat”, com início às 19h30, com a oração do 
Terço. Nas primeiras sextas-feiras, acontecem as Missas vo-
tivas ao Sagrado Coração de Jesus, também às 19h30, segui-
das de Vigília de Adoração ao Santíssimo Sacramento, até 
às 15h do sábado. Estas atividades são abertas ao público.

Comunidade Recado 
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Na Capela do Santo Sudário, da Associação 
Nossa Senhora Rainha da Paz, em Itapeti-
ninga, se encontra uma relíquia famosa, pre-

servada pela Igreja Católica. Esta réplica atrai muitos 
devotos que vêm para reforçar a própria Fé na Paixão 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, e na sua Ressurreição.

No mundo, existem três réplicas do Santo Sudário, 
fotografadas em 2002 e autenticadas. Uma em Je-
rusalém, uma em Roma e uma em Itapetininga. 

A chegada ocorreu após uma visita de um casal italia-
no cuja mulher era guia do Santo Sudário em Turim. Ao 
conhecer a Associação e o trabalho de acolhimento à 
criança, pediu ao Arcebispo de Turim algo relaciona-
do ao Santo Sudário. O Arcebispo, tocado com a his-
tória, ofereceu pelas crianças uma cópia autentica.

A peça é semelhante à original, onde é possível ver a 
imagem de um homem com pouco mais de 1,80 me-
tro de altura com as feridas da flagelação e tudo aqui-
lo que sofreu, conforme os relatos da escritura.  

Além do Santo Sudário o Arcebispo de Turim doou tam-
bém uma fotografia da imagem do rosto, ampliado, de Jesus 
impresso no Manto ao negativo. A primeira foto, em preto e 
branco, foi feita em 28 de maio de 1898 pelo advogado e fotó-
grafo amador Secondo la Pia, que recebeu a permissão para 
fotografá-lo durante uma exibição na Catedral de Turim.

É possível fazer visitação à réplica do Santo Sudá-
rio, mas apenas com horário agendado. A répli-
ca fica na igreja do centro de espiritualidade da 
Asssociação Nossa Senhora Rainha da Paz. 

                Réplica do  

Santo Sudário                                               em Itapetininga
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SUA HISTÓRIA
MARCADA POR(momentos]inesqueciveis

WWW.SANTAMARIACOMUNICACAO.COM.BR

@williamfurtadofotografo                             What’s App: (15) 99604-0463

A Fundação Nossa Senhora da 
Divina Providência, desde 
2003, tem por finalidade de 

minimizar o sofrimento humano, bem 
como promover e auxiliar as pessoas 
no alcance de uma vida digna através 
de diversos projetos. Semanalmente, 
voluntárias se reúnem para confec-
ção e montagem de enxoval que são 
doados a gestantes carentes. Acolhe-
mos na sede pessoas em estado de 
sofrimento onde são oferecidos um 
processo de cura interior baseado no 
“Sermão da Montanha”. São realizadas 
visitas a famílias carentes de diversos 
bairros, auxiliando com orientações, 
cestas básicas, doação de produ-
tos de limpeza, roupas e mobílias.

A partir de 2013, em virtude de 
extrema necessidade de algumas 
famílias, a Fundação complementou 
os trabalhos, passando a realizar 
construções e reformas nas ca-
sas com o projeto “Mãos à Obra”.

Mãos à Obra

O projeto Mãos à Obra realiza diversos 
trabalhos sociais, dentre eles estão a 
criação e a distribuição de enxovais 
para gestantes carentes, visitas e 
entrega de mantimentos, construções 
e reformas de casas. Até o momento 
já foram feitas mais de 150 casas.

Em 2022, teve início a fabricação 
de tijolos e blocos ecológicos, com a 
aprovação do Instituto tecnológico 
local, para utilizar nas obras em an-

damento. São feitos a partir de areia, 
cimento e isopor moído, trazendo 
uma serventia ao que era considerado 
lixo e evitando o descarte do isopor. 
É um tijolo mais resistente, acústico e 
térmico. Os próprios assistidos podem 
participar, de forma remunerada, 
no processo de aprendizagem na 
confecção dos tijolos e dos blocos.

O Mãos à Obra visa atender famílias 
em estado de vulnerabilidade social 
auxiliando em suas necessidades bási-
cas, promovendo autonomia e trans-
formação através de projetos sociais 
e ecológicos, a fim de proporcionar 
melhores condições de vida, contando 
com a ajuda de voluntários comprome-
tidos em aliviar o sofrimento alheio.

A desigualdade social não é apenas 
injusta, mas também prejudica a 
economia global, a democracia e a 
estabilidade social. A falta de acesso 
a recursos básicos, como educação, 
saúde e moradia, mantém as pessoas 
em ciclos intermináveis de pobreza, de 
violências e limita suas oportunidades 
de crescimento pessoal e profissional.

Como funciona?

Muitas pessoas em estado de so-
frimento buscam ajuda na sede do 
Mãos à Obra e outras recebem vi-
sitas dos voluntários. A partir das 
informações coletadas é elaborado 
um plano de ação. Inicia-se uma 
história de amizade entre essas 
famílias e o grupo Mãos à Obra.

Divina  
 Providência
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Divina  
 Providência



A Assessoria de Comunicação da Diocese de Ita-
petininga está à serviço de todas as pastorais e 
movimentos diocesanos. Os meios de comunica-

ção da Diocese são assessorados pelo Padre Jean Michel de 
Oliveira Campos, pároco da Paróquia Santa Rita de Cássia 
de Itapetininga, e do jornalista Samuel Rocha Medeiros.

A equipe diocesana da Pastoral da Comunicação é 
formada por agentes especializados e formados em 
comunicação social nas áreas de designer gráfico, fo-
tografia, criação de textos e edição de vídeos.

A Pastoral da Comunicação Diocesana é coordena-
da pela jornalista Ana Laura Holtz e é a pastoral do ser/
estar em comunhão/comunidade, da acolhida, da par-
ticipação, das inter-relações humanas, da organiza-
ção solidária e do planejamento democrático do uso 
dos recursos e instrumentos da comunicação. 

Por meio da comunicação, o agente da Pascom busca anunciar 
o Evangelho; promover a comunhão dentro da Igreja, entre os 
fiéis, o clero, as pastorais, movimentos; realizar uma comunica-

ção interna (para os envolvidos na vida eclesial) e externa (para 
os que estão fora e para os demais meios de comunicação).

Hoje a comunicação da Diocese de Itapetininga conta com 
o site institucional com notícias da Diocese e da Igreja. 
O site diocesano oferece diversas abas onde o internau-
ta pode interagir fazendo seu pedido de oração, cadas-
trando seu currículo no “Trabalhe Conosco”, visitando a 
livraria virtual e tirando as dúvidas no “Fale Conosco”.

 Contamos também com as redes sociais como Instagram e Fa-
cebook que são atualizadas diariamente, além do canal oficial 
do Youtube com vídeos de transmissão de eventos diocesanos, 
celebração das missas e mensagens do Bispo. A comunicação 
da Diocese também conta com o App no qual o usuário pode 
acessar as notícias e informações da Diocese na palma da mão.

Além dos meios oficiais, a Diocese também conta com uma 
página do Facebook e Instagram da Pastoral da Comuni-
cação Diocesana, com atualizações de conteúdo, além das 
redes sociais particulares de cada paróquia que também 
se tornam um grande meio de anunciar e evangelizar.

Comunicação    na Diocese de Itapetininga
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Mensagens dos Bispos
Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer

Arcebispo Metropolitano de SP

Parabéns Dom Gorgônio pelo seu Jubileu de Prata Episcopal! Para-
béns Diocese de Itapetininga pelos seus 25 anos de história!
É motivo de sobra para se alegrar e agradecer a Deus pelo trabalho incansá-
vel de Dom Gorgônio, zeloso pastor e primeiro bispo de Itapetininga! Quan-
to bem realizado durante esse tempo! Quanto caminho feito para consolidar a or-
ganização pastoral e administrativa da jovem diocese! Deus seja louvado!
Que a comemoração do Jubileu de Prata Episcopal e da Diocese seja ocasião para a re-
novação do fervor pastoral e missionário em todas as comunidades e expressões de 
vida eclesial na diocese. Que Deus continue a abençoar o Bispo e sua Diocese, fazen-
do frutificar com abundância as sementes do Evangelho semeadas nesse chão!
Abraço fraterno a Dom Gorgônio! Viva a diocese de Itapetininga!

Dom José Benedito Cardoso

Bispo Auxiliar de São Paulo

Celebrando o jubileu de prata da Instalação da Diocese de Itapetininga parabenizo to-
dos que participaram desta bela história. Sou parte dos “padres pioneiros”, aqueles que 
optaram por exercer seu ministério na nova diocese por ocasião da sua criação e insta-
lação. Depois uma nova geração foi surgindo com uma característica bem definida: gen-
te do lugar com cheiro das terras de Itapetininga. Isso deu uma feição bem peculiar para 
a nova Igreja em formação. Outros vieram de fora: os que permaneceram agregaram ex-
periências trazidas em suas bagagens. Religiosos e religiosas, mesmo em pequeno núme-
ro, partilharam carismas diversos deixando marcas positivas na Igreja de Itapetininga. A 
presença dos diáconos permanentes é um dos traços que marcam o rosto da diocese. 
Vendo revigorar com Francisco uma Igreja que redescobre a importância da sinodalidade, pobre 
seria a Igreja de Itapetininga se não tivesse contado com a multidão de homens e mulheres, leigos 
e leigas que deram o seu melhor com muita criatividade, seriedade e fé. Estes caminharam juntos 
com o clero e hoje podem comemorar, festejar tendo o sentimento de que a missão foi cumprida. 
Não foi obra do acaso que tudo isso aconteceu. Lembro que na primeira reunião com 
Dom Gorgônio ouvimos dele o desejo de que Itapetininga tivesse um rosto bem defini-
do, a ponto de podermos dizer “lá na Diocese de Itapetininga é assim que fazemos”. Grati-
dão Dom Gorgônio, que Itapetininga não perca os traços marcantes que o senhor semeou 
entre nós: simplicidade, liderança, olhar para além do tempo presente, profecia, pobreza. 
Dom Gorgônio é um bispo inspirador, é a “cara” da Diocese de Itapetininga. Parabéns!

52 | Diocese de Itapetininga, 25 anos



Dom Manoel Ferreira dos Santos Junior, MSC
Bispo diocesano de Registro

Estimado Dom Gorgônio e diocesanos de Itapetininga!
Neste ano em que se completa 25 anos de Diocese, quero dar graças a Deus pela vida do pri-
meiro bispo Dom Gorgônio e do povo de Deus, que de maneira comprometida com o evan-
gelho organizaram a Diocese e continuaram com a evangelização. Deus seja louvado!
Completar 25 anos é olhar no retrovisor da história e dar graças por tanto bem que a Diocese fez, 
no atendimento aos enfermos, pobres, sofridos. Com as celebrações festivas e com os sacramentos. 
Celebrar as bodas de prata é também olhar para a frente. Refazer os projetos e os compromis-
sos de ser uma Igreja em saída, como nos ensina o Papa Francisco, ser uma Igreja em que os 
leigos se tornem protagonistas da evangelização comprometidos com a causa do evangelho. 
Parabéns e que Deus abençoe todos os diocesanos e o clero de Itapetininga. 

Dom Júlio Endi Akamine

Arcebispo de Sorocaba

A celebração do Jubileu da Diocese de Itapetininga é para nós da Arquidiocese de Sorocaba uma 
grande alegria, uma vez que a Diocese de Itapetininga foi desmembrada exatamente da nos-
sa arquidiocese. Itapetininga, portanto, é uma relação histórica, estreita de fé e vida eclesial. A 
igreja particular é o sinal mais forte da nossa pertença à igreja universal, portando nos alegra-
mos com essa data, com este jubileu e rezamos por todos os diocesanos. Um abraço fraterno!! 

Giambattista Diquattro

Núncio Apostólico

Excelência Reverendíssima,
Ofereço calorosas felicitações pela solene celebração, que ratifica o afeto que o se-
nhor tem pela Igreja, à qual se doa com o compromisso de sua vida, pelo Santo Padre 
Francisco e por aquele que o representa. Estou certo de que a preparação de tão im-
portante comemoração será uma circunstância de providencial fortalecimento de ora-
ção e de comunhão desta Porção do Povo de Deus confiada ao vosso zelo pastoral. 
Faço votos de que tal momento de graça seja propício para reforçar a fé, consoli-
dar a esperança e encorajar a caridade desta Igreja particular. Asseguro-vos as mi-
nhas orações por Vossa Excelência, pelo seu Ministério Pastoral, por esta iniciativa des-
tinada a “salus animarum”, a qual é dedicado o vosso serviço de Pai e Pastor.
Confirmo a minha gratidão fraterna e expresso respeitosa saudação.
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A Cúria Diocesana é o centro administrativo e 
pastoral da diocese. Compõe-se das instituições e 
pessoas que prestam serviço ao bispo no gover-

no de toda a diocese, principalmente na direção da ação 
pastoral, na administração e no exercício do poder judicial. 

Na Diocese de Itapetininga, a Cúria Diocesana foi 
inaugurada em 19 de março de 2009. Estão sedia-

dos na cúria todos os departamentos administrati-
vos do governo diocesano e o gabinete do bispo.

Também se encontra no prédio curial a sede do Tri-
bunal Eclesiástico Diocesano, inaugurado em 2017. 
A Cúria Diocesana, também conta com uma livra-
ria, capela e sala de convenções, onde são realiza-
das as mais diversas reuniões e formações.

Você conhece a 
Cúria Diocesana?

Rua General Carneiro, 409 – Centro

Itapetininga-SP

(15) 3271-2350/3272-8557

Atendimento de segunda a sexta-feira

8h30 às 11h / 13h30 às 17h

GABINETE EPISCOPAL

Bispo Diocesano: Dom Gorgônio 

Alves da Encarnação Neto

domgorgonio@diocesedeitapetininga.org.br

CHANCELARIA

Chanceler: Pe. Luiz Paulo Batista Braga

chancelaria@diocesedeitapetininga.org.br

Assistente Administrativo:  

Marcos Roberto Corrêa de Souza

curia@diocesedeitapetininga.org.br

MITRA DIOCESANA

Coordenadora Financeira: Carmem Moresco

mitra@diocesedeitapetininga.org.br

ARQUIVO – MITRA

Arquivista: Orlando Moreira Neto

mitra.recepcao1@gmail.com

SETOR DE COBRANÇA – MITRA

Assistente Administrativo: Cristiane 

Domingues de Oliveira

mitra.cobranca@gmail.com

Assistente Administrativo: 

Benedito Dias Carneiro Júnior

mitra.cobranca1@gmail.com

TRIBUNAL DIOCESANO 

Vigário Judicial:  

Pe. Reinaldo Machado Ramos

Notária: Eliane Mendes Ribeiro Ximenes

tribunal@diocesededeitapetininga.org.br

PATRIMÔNIO – MITRA

Coordenadora de Patrimônio: Sandra Moresco

patrimonio@diocesedeitapetininga.org.br

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

Jornalista Responsável: Samuel 

Rocha Medeiros – MTB 80284/SP

comunicacao@diocesedeitapetininga.org.br

RECURSOS HUMANOS

Coordenador de RH:  

Leandro de Oliveira Vieira

recursoshumanos@diocesedeitapetininga.org.br

SUPORTE TÉCNICO

Analista de Informática: Edson Sueiro

suporte.ti@diocesedeitapetininga.org.br

LIVRARIA DIOCESANA

Assistente Administrativo: 

Raquel de Oliveira Melo

livraria@diocesedeitapetininga.org.br
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